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Entre muitos outros projectos, foi responsável pela gestão, desenvolvi-
mento e configuração dos NATO Procedural Interoperability Standards 
(NPIS) aplicáveis aos sistemas NHQC3S (Comando, Controle e Sistemas 
de Informação para os Quartéis -Generais e para as Forças Tácticas da 
OTAN), particularmente nos sistemas de Tactical Data Link. Neste 
extenso e complexo trabalho, demonstrou sólida competência técnica 
e vastos conhecimentos que lhe permitiram liderar e motivar de forma 
eficaz, actuante e coordenada diferentes equipas de trabalho de que 
resultaram os excelentes resultados que lhe foram reconhecidos.

A visibilidade da sua acção foi também altamente meritória e refe-
renciada no âmbito da assessoria técnica ao NATO C3 Board e suas 
múltiplas subestruturas e Grupos de Trabalho, evidenciando um espírito 
determinado, apurado sentido de cooperação e, sempre, competência 
profissional, notável capacidade de organização aliadas a destacadas 
qualidades militares que o referenciam como Oficial de elevada craveira.

O reconhecimento da sua acção, dinâmica e competente, sempre 
tecnicamente bem sustentada pelo seu vincado perfil profissional, 
granjearam -lhe o respeito no seio da sua Divisão e do Estado -Maior 
Militar Internacional, bem visível no acolhimento muito favorável das 
suas opiniões e propostas.

Pela forma altamente profissional e dedicada como desempenhou 
as suas funções na Divisão de Comunicações e Sistemas de Informa-
ção (CIS) do Estado -Maior Militar Internacional no Quartel -General 
da OTAN, onde granjeou reconhecido prestígio junto da comunidade 
internacional com quem trabalhou, é de inteira justiça reconhecer pu-
blicamente, através deste louvor, os serviços prestados pelo Capitão -de-
-mar -e -guerra Alves Francisco, que considero extraordinários, relevantes 
e distintos, deles resultando honra e lustre para as Forças Armadas e 
para o País.

30 de Agosto de 2010. — O Chefe do Estado -Maior -General das 
Forças Armadas, Luís Valença Pinto, general.

203981234 

 Louvor n.º 643/2010
Louvo o Tenente -Coronel de Infantaria, NIM 00056185, Paulo Jorge 

dos Santos Veloso, pelo extraordinário desempenho e elevada compe-
tência técnico -profissional no exercício das suas funções de J4 Plans 
Mov no Quartel -General da KFOR, no Teatro de Operações do Kosovo.

Militar possuidor de excepcionais qualidades e virtudes militares, 
pauta a sua conduta pela afirmação constante de elevados dotes de 
carácter, de lealdade, camaradagem, espírito de sacrifício e abnegação.

No âmbito das suas funções o Tenente -Coronel Santos Veloso apoiou 
o Chefe do J4 e o Chefe do J4 Plans em questões relativas a movimentos 
e transportes em operações correntes e futuras. De igual modo foi o 
responsável pelos anexos R (Logística) e S (Movimentos) nos diferentes 
Planos e Directivas da KFOR. Realizou briefings em diferentes fóruns, 
nomeadamente nas KFOR Logistic Conference, nos Key Leaders Tra-
ning, nos Inter Theatre Training e nas Operational Rehearsal das Over 
The Horinzont Forces.

O seu elevado nível intelectual aliado à organização e espírito em-
preendedor demonstrado, levaram a que o seu trabalho tenha sido re-
conhecido pelos diferentes militares de outras nacionalidades como de 
elevadíssima qualidade, enorme rigor e grande detalhe.

Pelas suas relevantes qualidades pessoais, pela sua demonstrada 
lealdade e abnegação, é de inteira justiça a atribuição deste público 
louvor ao Tenente -Coronel Santos Veloso, devendo os serviços por si 
prestado às Forças Armadas Portuguesas serem considerados muito 
relevantes e de elevado mérito tendo assim, inegavelmente, contribuído 
significativamente para a eficiência, prestigio e cumprimento da missão 
do Estado -Maior -General das Forças Armadas.

Estado -Maior -General das Forças Armadas, 31 de Agosto de 2010. — 
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, Luís Valença 
Pinto, general.

203984572 

 Louvor n.º 644/2010
Louvo o Coronel de Infantaria, NIM 11063282, António Martins 

Pereira pela forma altamente competente e meritória como exerceu as 
funções de Conselheiro Militar da Delegação da União Europeia junto 
da Unidade Africana em Adis -Abeba, durante 18 meses, evidenciando 
as qualidades profissionais e pessoais que já do antecedente lhe eram 
amplamente reconhecidas.

Oficial com uma preparação técnica profissional de nível superior, 
evidenciou -se pelo modo como cultiva as virtudes da lealdade, do sentido 
do dever e do espírito de missão e pelo modo como pautou a sua acção 
por uma inexcedível correcção, total dedicação ao serviço e permanente 
disponibilidade, contribuindo para o bom desempenho nas tarefas que 
lhe foram confiadas.

No exercício das funções de Conselheiro Militar a sua acção foi 
reconhecida como de superior qualidade tanto entre os seus colegas 
da Delegação e dos serviços da União Europeia como entre as Embai-
xadas dos Estados -membros e na Comissão da União Africana, tendo 
sido unanimemente considerado como um excelente colaborador do 
Embaixador Chefe da Delegação da União Europeia. Foi evidenciado o 
seu excelente profissionalismo, o elevado nível de análise demonstrado 
nos pareceres e relatórios, factores que contribuíram significativamente 
para o trabalho desenvolvido pela Delegação da União Europeia, tendo 
o seu desempenho sido considerado como essencial para a ligação 
entre as diferentes entidades e para as parcerias que foram necessárias 
concretizar, assumindo relevo especial na parceria para as questões de 
Paz e Segurança.

Tendo assumido o controlo e coordenação de numerosas missões, 
executou -as sempre de forma cabal, com desenvoltura, bom senso e 
ponderação, sobressaindo particularmente no tratamento de aspectos ope-
racionais na área da Paz e Segurança, onde efectivou o acompanhamento 
e enquadramento da operação de Apoio à Paz na Somália (AMISOM) em 
cujos trabalhos participou de forma assinalável, nomeadamente no Plano 
Estratégico e na gestão das unidades empenhadas. É ainda de referenciar 
a sua participação no desenvolvimento da Segurança Marítima Africana, 
na Segurança Estratégica e no planeamento e administração das Opera-
ções de Apoio à Paz sob a égide da União Africana.

Participou igualmente no African Union Partners Group para assuntos 
de índole operacional tendo granjeado o reconhecimento e a estima de 
todos com quantos trabalhou, tendo as informações e pareceres por ele 
elaborados assumido especial significado no produto final do trabalho 
da Delegação, permitindo -lhe poder assegurar ao Quartel -General em 
Bruxelas e às Delegações dos Estados -Membros informação objectiva 
precisa e atempada.

Pelas qualidades profissionais e pessoais que evidenciou, nas missões 
de que foi incumbido, é merecedor de ver publicamente reconhecida 
e exaltada, através deste louvor, a forma significativa como contribuiu 
para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão do Estado -Maior-
-General das Forças Armadas, devendo os serviços prestados pelo 
Coronel de Martins Pereira ser qualificados de distintos e relevantes.

Estado -Maior -General das Forças Armadas, 31 de Agosto de 2010. — 
O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, Luís Valença 
Pinto, general.

203984029 

 Louvor n.º 645/2010
Nos termos do n.º 4, do artigo 64.º do RDM, avoco o louvor concedido 

ao Tenente -Coronel Técnico de Manutenção de Material Electrotécnico 
(045162 -C) Carlos Alberto Marques Gonçalves pelo Chefe da Divisão 
de Comunicações e Sistemas de Informação do Estado -Maior -General 
das Forças Armadas, e publicado na Ordem de Serviço n.º 34, deste 
Estado -Maior -General, em 27 de Agosto de 2010.

Estado -Maior -General das Forças Armadas, 02 de Setembro de 
2010. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças Armadas, Luís 
Valença Pinto, general.

203982611 

 Louvor n.º 646/2010
Louvo o Major -General, NIM 02498480, Isidro de Morais Pereira 

pelo elevado espírito de missão e sentido do dever que denotou na 
forma como, durante um ano, exerceu as funções de Director do SHAPE 
Operational Preparation Directorate (OPD).

Dotado de uma forte vontade de bem servir, mostrou possuir uma 
postura afirmativa e consistente, tendo dirigido de forma exemplar este 
importante organismo da NATO. Com uma prática muito cooperativa, 
mostrou -se sempre disponível e determinado, o que, associado a sólida 
formação de base, lhe permitiu desempenhar as suas funções de forma 
sustentada, evidenciando capacidade de organização e facilidade de 
comunicação.

Responsável pela condução de inúmeras avaliações, incluindo o 
desenvolvimento de politicas, orientações e critérios para os programas 
de avaliação das forças projectáveis do Allied Command Operations, 
evidenciou uma boa capacidade de coordenação e de organização das 
diferentes equipas de avaliação, assegurando que os Joint Force Com-
mands e os seus componentes estavam preparados para cumprir missões 
operacionais de acordo com as directivas especificas do SACEUR, 
nomeadamente no âmbito das NATO Response Forces, para o que 
conduziu a avaliação dessas forças, designadamente nos Exercícios 
LOYAL JEWEL 2009 e STEADFAST JUNCTURE 2010.

Da actividade desenvolvida assume especial significado a validação 
dos conceitos de emprego das NRF e dos Deployable Staff Elements, 
as avaliações da Initial Operational Capability do JFC Brunssum e da 




